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Ficha Técnica 
Organograma Oficial

DADOS DA AGREMIAÇÃO

	Nome da Agremiação
	Grêmio Recreativo Escola de Samba Virtual Flor de Lótus

	Data de Fundação
	07/09/2009

	Cidade-Sede
	Anápolis/Goiás

	Cores
	Roxo, branco e preto

	Símbolo
	Flor de Lótus


	Texto de Apresentação (Histórico)

	Nascida no estado de Goiás, tem como data de fundação o dia 07 de setembro de 2009.

O G.R.E.S.V. Flor de Lótus foi fundada por Osvaldo Júnior, Netto Gomes e Guilherme Lima, apaixonados por carnaval. Após algum tempo e várias horas de conversas pela internet, formou-se a primeira equipe da escola que desenvolveu o primeiro carnaval da escola, em 2010, ficando em 5° lugar no grupo de avaliação e conseguindo a vaga para o grupo de acesso. Desde então, em 2011 contratou o enredista, com vários anos de carnaval virtual, Diego Araújo e desfilou o enredo “São Paulo aos olhos do poeta”, onde obteve o vice-campeonato do Grupo de Acesso naquele ano. No ano seguinte participou da formação do Grupo Único e desde então mantem-se no Grupo Especial. Em 2015, foi uma das escolas fundadoras da nova marca do Carnaval Virtual, e vai desfilar no carnaval virtual 2016 com o enredo “Makunaíma”, novamente de autoria de Diego Araújo, com desfile de autoria de Guilherme Lima e Netto Gomes.


ORGANIZAÇÃO DA AGREMIAÇÃO

	Nome
	Cargo na Agremiação
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	Contato

	Osvaldo Júnior
	Presidente
	Anápolis/GO
	osvaldojr.au@gmail.com

	Netto Gomes
	Carnavalesco
	Vitória/ES
	waltergcnetto@gmail.com

	Guilherme Lima
	Carnavalesco
	Salvador/BA
	guilherme.vv.il@hotmail.com

	Leonardo Bessa
	Intérprete
	Rio de Janeiro/RJ
	

	Diego Araújo
	Enredista
	Rio de Janeiro/RJ
	diegoaraujo89@gmail.com
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ENREDO DA AGREMIAÇÃO
	Título do Enredo
	Makunaíma

	Autor(es) do Enredo
	Diego Araújo

	Data de Publicação
	07/01/2016
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	Sinopse Oficial

	Makunaíma
Justificativa
Celebremos!

A brasilidade pulsante em nossas veias. Pois dela faremos o maior Carnaval Virtual de todos os tempos, e para tal, o Grêmio Recreativo Escola de Samba Virtual Flor de Lótus tem a honra de apresentar seu enredo.

“Makunaíma” toma por base os relatos colhidos por Mário de Andrade durante visita à tribo Macuxi, no estado de Roraima. Lá pode conhecer um pouco da cultura, dos ritos e das lendas das tribos da região, e o encantamento maior foi pela história de “Makunaíma”, reconhecido como o “Herói Civilizador”, aquele que gerou todas as nações indígenas do extremo norte do Brasil.

No ano de 2016, contaremos  então a inspiração para criar uma das obras mais consagradas da literatura brasileira. Por fim, celebraremos a obra “Macunaíma (O Herói Sem Nenhum Caráter)”, escrita em 1928 por Mário de Andrade, e que completa 88 anos como um dos expoentes do indianismo moderno no Brasil.

Pintem as caras!

Enfeitem-se de penas!

É a devoração de cultura!

É o manifesto do povo!

É carnaval!

Enredo
Makunaima Kure’nan!

Pandon Makusi

Civilizador do extremo norte

Makunaíma Kure’nan!

Das histórias do tempo antigo...
Piatzán é quem fala de ti para mim através do seu xamanismo ancestral. Tua fala lembra o deus sol apaixonado que percorria o mundo até seus limites buscando os carinhos da deusa lua. O amor entre os dois era proibido. Compadecida a Mãe Natureza concede um único encontro.

Eis que os raios do sol aqueceram a face da lua,

Refletindo no espelho d’água a imagem do amor proibido,

Então do fundo emergiu seu curumim,

Makunaíma...

Pequeno e astuto. Dividia sua existência junto aos Omá Kon – a gente fera – e os Makoi – devoradores das águas – que habitavam a planície terrestres. Descobriu com sua curiosidade que abaixo dos seus pés habitavam os Wanabaricon – os aldeões subterrâneos – e acima de sua cabeça haviam os Kaprang – as feras aladas – formando assim o mundo Piatai Datai, o tempo antigo de todas as coisas.

Makunaíma tinha curiosidade de tudo,

Cresceu buscando conhecimento

Certo dia seguindo o caminho feito por uma cotia

Descobriu a árvore sagrada...
Wazaká! Colossal provedora da vida! De onde brotavam fontes que viravam caudalosos rios. Adornada por suntuosos orquidários. Berçário de todos os animais. Provedora dos frutos da vida.

Makunaíma sentiu-se sozinho no mundo

Modelou da terra os seus descendentes

Soprava entre suas mãos a vida

Surgiram fortes com a cor do urucum...

Valentes nações de pele vermelha. Penas para ornar suas cabeças. Eram os filhos do herói civilizador. Aprenderam todos os ofícios com Makunaíma. Moldavam arcos, flechas e zarabatanas. Cerâmica. A vida era pacífica e boa para todos.

Makunaíma permitia a colheita aos pés de Wazaká

A árvore sagrada nunca deveria ser tocada

Preservando sua pureza original...
Porém, os filhos do grande herói herdaram usa curiosidade. Foi quando alguns dos seus profanaram a árvore da vida. Subiram em seu tronco, arrancaram seus galhos, despetalaram suas flores. Desobedeceram Makunaíma!

Despertando sua ira que escureceu o mundo

Makunaíma castigou os profanadores

Petrificou a grande Wazaká...
Então o civilizador cortou a grande árvore. Tombou seu gigantesco tronco e como castigo legou aos que sobreviveram a necessidade da caça e do plantio para sobreviver. Deveriam combater a fúria das grandes feras. Seriam mortais.

Makunaíma pôs-se a cantar e caminhar para o poente do sol

Foi se juntar ao seu pai e sua mãe no infinito

O tronco de Wazaká virou o Tepuy Roraima...
A gigante serra verde do Brasil. Pois assim contou Piatzán como nasceu o estado de Roraima. Então fiz do conto ancestral dos filhos desta terra a inspiração para nascer o herói às avessas da nossa gente. Que é um tanto índia, branca e negra. É miscigenação de raça e cultura. Brasileiro!

Eu sou Mário de Andrade, 

Escritor lá dos Campos de Piratininga.

Ele é Macunaíma,

Que foi brilhar no infinito e virou constelação.

Makunaíma,

Um tanto civilizador do extremo norte

Um bocado herói de nossa gente!


	Sinopse Oficial para Julgadores (SE HOUVER)

	


SAMBA DE ENREDO DA AGREMIAÇÃO
	Letra do Samba de Enredo Oficial

	Makunaíma Kure’nan
Eis o chamado ancestral

Sou Flor de Lótus, incorporo o Xamã!

De Macuxi a inspiração pro carnaval
Xamã! Me chamou para contar

Daquele que veio para civilizar

E lembrar do amor proibido

Do rei sol no infinito pelo brilho do luar

No Rio-mar nasceu Makunaíma!
E lá de cima os seus pais a lhe cuidar...

Não viram as sombras perseguindo o menino

Das feras do fundo do rio

E das que pairavam no ar

Vem de lá... a curiosidade

Descobriu... Wazaká!

A solidão, seu único tormento

Fez surgir nesse momento

Seus filhos... sua civilização!

Terra pra moldar os seus rebentos

Cor do urucum pra avermelhar

Penas pra ornar suas cabeças!

Arco e flecha e a natureza

Sua família, seu lugar
Herdaram a curiosidade

E ameaçaram a pureza original

Profanaram a árvore sagrada

E Makunaíma conheceu o mal

E sem imortalidade...

O suor e o trabalho pra sobreviver

Partiu cantando em busca do infinito

E lá do alto viu Roraima florescer!


	Defesa do Samba de Enredo Oficial (SE HOUVER)

	


DESFILE OFICIAL DA AGREMIAÇÃO
	Elementos em Regulamento
	Quantidade em Numeral

	Pessoas na Comissão de Frente 
	15

	Número de Alas 
	22

	Número de Alegorias
	05

	Número de Destaques de Chão
	00

	Número de Casal (MS e PB)
	01


	Organização dos Elementos do Desfile (Ordem de Apresentação)

	01. Comissão de Frente – Xamanismo Piatzán
02. Primeiro Casal de Mestre-Sala e Porta-Bandeira – A Dança do Sol e da Lua

03. Ala 01 (Baianas) – As Águas Cristalinas

04. Alegoria 01 – Makunaíma Kure’nan

05. Ala 02 – Wanabaricon - Gente do Subterrâneo

06. Ala 03 – Kapragon - Os Animais Alados

07. Ala 04 – Omá Kon - A Gente Fera

08. Ala 05 – Makoi - Seres Aquáticos

09. Ala 06 (Crianças) – Makunaíma
10. Alegoria 02 – Piatai Datai - O Tempo Antigo

11. Ala 07 – Orquidários

12. Ala 08 – Grutas de Minerais

13. Ala 09 – Murmúrio das Águas

14. Ala 10 – Berçário dos Animais

15. Ala 11 – Frutos da Vida

16. Alegoria 03 – Wazaká - A Árvore da Vida
17. Ala 12 – Taulipang

18. Ala 13 – Wapixana

19. Ala 14 (Bateria) – Os Espíritos Xamanísticos

20. Ala 15 (Passistas) – Macuxi

21. Ala 16 – Ingarikó

22. Alegoria 04 – A Profanação de Wazaká

23. Ala 17 – Tepuy Roraima

24. Ala 18 (Compositores) – Mário de Andrade

25. Ala 19 (Damas) – Cy, a Mãe do Mato

26. Ala 20 – Piamã - O Comedor de Gente

27. Ala 21 – A Ursa Maior

28. Ala 22 (Velha Guarda) – Brasileiros do Extremo Norte

29. Alegoria 05 – Celebração ao Herói Civilizador do Extremo Norte


DESCRIÇÃO DOS ELEMENTOS DO DESFILE
	01: Comissão de Frente – Xamanismo Piatzán

	“Xamã! Me chamou para contar...” 
A Comissão de Frente da Flor de Lótus abre os caminhos para a nossa escola desfilar a história de Makunaíma. Na cosmologia Macuxi (tribo indígena do estado de Roraima que foi visitada por Mário de Andrade, onde o autor colheu relatos que originaram a obra Macunaíma e deram origem ao nosso enredo), somente os xamãs – Piatzán – são capazes de enfrentar a predação exercida pelos Omá Kon e pelos Makoi, por sua capacidade de visualizá-los e por possuírem armas sobrenaturais para neutralizá-los.
A nossa comissão de frente cria a cênica de um grande ritual xamânico. O grande Piatzán vem em forma de escultura no tripé que acompanha os bailarinos que em sua coreografia encenam o ritual. 


	02: Primeiro Casal de Mestre-Sala e Porta-Bandeira – A Dança do Sol e da Lua

	“E lembrar do amor proibido do rei Sol no infinito pelo brilho do luar...”
Conta a lenda que o sol e a lua eram apaixonados, porém, nunca podiam se encontrar: quando o sol se punha era o momento de a lua nascer. O amor entre os dois era proibido. 
O nosso casal de Mestre-Sala e Porta-Bandeira representam a dança do sol e da lua. A fantasia da porta-bandeira representa a lua, que baila com o nosso pavilhão enquanto é cortejada pelo mestre-sala que representa o Rei Sol e sua busca infinita pelo encontro com a lua.


	03: Ala 01 (Baianas) – As Águas Cristalinas

	“No Rio-mar nasceu Makunaíma!”
Compadecida pelo grande amor entre o sol e a lua, a Mãe Natureza lhes concedeu um único encontro. Segundo a lenda, a partir desse encontro se formou um grande lago de águas cristalinas, onde se refletiram os raios dourados do sol juntamente aos raios prateados da lua, e assim nasceu Makunaíma.

Nossas baianas vem representando as águas cristalinas das quais nasceram Makunaima.


	04: Alegoria 01 – Makunaíma Kure’nan

	Depois de surgir em meio as águas, Makunaíma fez das matas a sua morada e fonte de sobrevivência, dividindo sua convivência com a fauna e flora ali existente.
O nosso carro abre-alas remonta o cenário da mata ainda virgem criada por Tupã tal qual uma peça de artesanato. As folhas trazem a arte do trançado em palha e variadas estampas indígenas. Exemplares da fauna também compõem a alegoria que é ladeada por rios alimentados pelas quedas d’água ao fundo do carro. Ao centro da alegoria, Makunaíma ainda jovem alveja a avenida com sua flecha e convida a todos a adentrarem na densa mata que se descortina em pleno carnavaç.


	05: Ala 02 – Wanabaricon - Gente do Subterrâneo 

	O universo Macuxi é composto de três planos sobrepostos que se encontram na linha do horizonte. Abaixo da superfície terrestre há um plano subterrâneo, habitado pelos Wanabaricon, seres semelhantes aos humanos, porém de pequena estatura, que plantam roças, caçam, pescam e constroem aldeias.
A fantasia representa o subterrâneo e os Wanabaricon, pequenos seres que o habitam. A fantasia é decorada com plantas e raízes.


	06: Ala 03 – Kapragon - Os Animais Alados

	O céu que enxergamos a partir da superfície terrestre é a base do plano superior, chamado Kapragon, que é povoado por diversos tipos de seres, incluindo os corpos celestes e os animais alados, entre outros seres que também vivem à semelhança dos humanos, da agricultura e da caça.
Estão representados na fantasia os animais alados que habitam o Kapragon, o plano superior do universo Macuxi. A fantasia é composta por asas que vão de uma ponta a outra da fantasia, formando uma grande bata, que dão ideia da leveza do ar e amplitude dos céus.


	07: Ala 04 – Omá Kon - A Gente Fera

	A superfície terrestre, onde vivem os índios Macuxi, é o plano intermediário do seu universo. No entanto, nesse plano não é exclusivo apenas dos humanos e dos animais, nele também habitam outros dois tipos de seres. Os Omá Kon habitam preferencialmente as serras, especialmente as áreas rochosas e mais áridas das cordilheiras, assim como as matas. São conhecidos pelos Macuxi como “Gente Fera”, por possuírem uma aparência marcadamente selvagem e anti-social, e manifestam-se de maneira mais comum como animais de caça, apesar de serem caçadores de homens. 
Os componentes dessa ala representam os terríveis Omá Kon, seres que habitam na superfície terrestre e caçam e aterrorizam os índios. Possuíam mãos com garras pontiagudas e cabelos longos, representados na fantasia, que é decorada com peles, ossos e chifres. 


	08: Ala 05 – Makoi - Seres Aquáticos

	O segundo tipo de ser que também habitam a superfície terrestre são os Makoi, seres aquáticos que habitam as cachoeiras e os poços profundos. Manifestam-se sob diversas formas de cobras aquáticas e são considerados os mais horríveis seres para os homens, atraindo-os para o seu domínio nas águas e devorando-os.
A ala performática representa uma cobra aquática, maneira como os terríveis Makoi se manifestam.


	09: Ala 06 (Crianças) – Makunaíma 

	Nesse universo de seres habitava também Makunaíma, curumim que nasceu das águas cristalinas e convivia com todos esses seres.
Nossas crianças vem representando o próprio Makunaíma criança, sendo sua fantasia um traje indígena e carregam uma lança como adereço, representando a sua luta pela sobrevivência entre Makunaíma e esses seres.


	10: Alegoria 02 – Piatai Datai - O Tempo Antigo

	A tradição oral indígena revela a existência de um tempo antigo, chamado Piatai Datai, onde foi forjado o universo Macuxi, composto pelos três planos sobrepostos que se encontram na linha do horizonte. O plano subterrâneo, habitado pelos Wanabaricon, o plano terrestre, habitado pelos índios, animais e também pelos Omá Kon e pelos Makoi, e o Kapragon, o plano superior. 

A segunda alegoria representa o Piatai Datai. Na sua composição estão reunidos os elementos do universo Macuxi e seus três planos. Estão representados na alegoria os animais que habitam a superfície terrestre, enquanto a escultura central representa a “gente fera”. Na saia do carro estão representados os seres aquáticos, que também aparecem na grande escultura da cobra ao fundo da alegoria. Dentro das canoas e ao lado da grande escultura central estão representados os Wanabaricon, seres do subterrâneo. Nas duas laterais ao alto da alegoria as composições representam os seres alados que habitam o Kapragon. 


	11: Ala 07 (Baianinhas) – Orquidários 

	Makunaíma tinha curiosidade de tudo e sempre procurou por conhecimento pela floresta, e certo dia descobriu a grande árvore sagrada. As fantasias desse setor representam tudo de bom que provinha da colossal árvore provedora da vida.
Nossas baianinhas representam as orquídeas que ornavam Wazaká.


	12: Ala 08 – Grutas de Minerais

	Da grande árvore também surgiram grandes grutas de minerais.

A fantasia representa os minerais, representado por cristais e textura de pedra remetendo as grutas.


	13: Ala 09 – Murmúrio das Águas

	Da árvore também brotavam fontes que viravam caudalosos rios.
A fantasia representa os rios que brotavam de Wazaká, com textura de raízes por toda a parte e água brotando no meio dessas raízes. 


	14: Ala 10 – Berçário dos Animais

	Wazaká também foi o berçário de todos os animais.

A fantasia representa os animais nascidos aos pés da grande árvore, mesclando exemplares da fauna do norte. 


	15: Ala 11 – Frutos da Vida

	A grande árvore também era provedora dos frutos da vida.
A fantasia representa os frutos que nasceram de Wazaká.


	16: Alegoria 03 – Wazaká - A Árvore da Vida

	Makunaíma era muito curioso e cresceu buscando por conhecimento. Um certo dia seguindo o caminho feito por uma cotia descobriu a árvore sagrada Wazaká. A colossal árvore adornada por suntuosos orquidários era a grande provedora da vida, dela brotavam fontes que viravam caudalosos rios, era o berçário de todos os animais e provedora dos frutos da vida. 
A terceira alegoria é composta por inúmeras “mulheres árvores”, que traduzem a fertilidade de Wazaká. A grande árvore aparece no centro do carro, e ganha vida nessa alegoria como a grande provedora da vida. Das esculturas brotam fontes de água, enquanto a saia do carro é composta pelos animais que nasciam aos pés da árvore, além de inúmeras aves e flores que adornam toda a alegoria. 


	17: Ala 12 – Taulipang 

	Makunaíma sentia-se se sozinho no mundo e da terra então ele modelou seus descendentes, soprando entre suas mãos a vida e gerando todas as tribos do norte do país. As fantasias desse setor representam os “filhos de Makunaíma” que povoaram o mundo e cada ala é representa com um ensinamento de Makunaíma.

A ala representa os índios Taulipang, uma das tribos do norte do país. A fantasia representa o ensinamento da caça, passado por Makunaíma aos seus descendentes.


	18: Ala 13 - Wapixana

	Os índios Wapixana habitam a região das serras mais a leste de Roraima, ao lado dos Macuxi. 

A ala representa outro ensinamento passado de Makunaíma para os seus descendentes, a cestaria e o trançado.


	19: Ala 14 (Bateria) – Os Espíritos Xamanísticos

	Segundo a cultura indígena, os espíritos xamanísticos são importante parte da vida dos índios, sendo que a ação terapêutica de um xamã são capazes de resgatar as almas aprisionadas.

Nossa bateria vem representando os espíritos xamanísticos. 


	20: Ala 15 (Passistas) - Macuxi

	Os índios Macuxi são habitantes do extremo norte de Roraima, na fronteira com a Guiana e a Venezuela.
Nossas passistas representam outro ensinamento da Makunaíma, a arte plumária e a pintura corporal. Na fantasia existem flores, plumas e outros elementos utilizados pelos índios para se enfeitar.


	21: Ala 16 – Ingarikó 

	Os índios Ingarikó habitam na circunvizinhança do Monte Roraima, ocupando a porção alta da terra indígena Raposa do Sol.
A ala representa outro ensinamento passado de Makunaíma para os seus descendentes, a arte cerâmica.


	22: Alegoria 04 – A Profanação de Wazaká

	Makunaíma permitia que todos vivessem com tudo que Wazaká dava de bom, porém, a árvore sagrada nunca deveria ser tocada, preservando sua pureza original. Os filhos do grande herói, no entanto, além dos seus conhecimentos, também herdaram a sua curiosidade, e foi assim que profanaram a árvore da vida. Subiram em seu tronco, arrancaram seus galhos e despetalaram suas flores.
A quarta alegoria representa a terra já povoada pelas tribos indígenas descendentes de Makunaíma, que ao contrário do grande herói, não tiveram sua sabedoria e profanaram a árvore utilizado de maneira inadequada seus recursos. No centro do carro Wazaká está sem vida e ao seu lado uma escultura representa Makunaíma chorando aos seus pés. As esculturas de índios distribuídas pela alegoria representam um pouco do cotidiano nas aldeias. Os queijos da alegoria são ocas e elementos de artesanato indígena compõem toda a alegoria. 


	23: Ala 17 – Tepuy Roraima

	Ao desobedecerem Makunaíma, despertaram a sua ira. Após ver Wazaká naquele estado, após a sua profanação, Makunaíma cortou o seu tronco, derrubando a grande árvore. Conta a lenda que que restou do tronco de Wazaká após a fúria de Makunaíma é a “gigante serra verde do brasil”, o Monte Roraima.
A ala representa o próprio Monte Roraima, que aparece representado na cabeça do componente. As matas que cercam o monte e as nuvens que cobrem o monte compõem a fantasia.


	24: Ala 18 (Compositores) – Mário de Andrade

	Mário de Andrade visitou a Tribo Macuxi, no estado de Roraima e pode conhecer um pouco da cultura, dos ritos e das lendas das tribos da região, sendo que ficou encantado pelos relatos a respeito da história de Makunaíma, o que inspirou uma das obras mais consagradas da literatura brasileira: “Macunaíma (O Herói Sem Nenhum Caráter).
Nossos compositores vem vestidos como o próprio Mário de Andrade, representando o autor que antropofagicamente devorou, digeriu e transformou a cosmologia Macuxi em um dos grandes ícones da literatura brasileira. 


	25: Ala 19 (Damas) – Cy, a Mãe do Mato

	Cy era a grande líder do reino das Ykamiabas, por quem Makunaíma se apaixona na literatura de Mário de Andrade. 
As damas da Flor de Lótus vem vestidas de Cy, com sua fantasia predominantemente verde, representando a “mãe do mato”. A fantasia é decorada com Muiraquitãs (pedra verde em forma de sapo) que foi entregue por Cy ao nosso anti-herói.


	26: Ala 20 – Piamã - O Comedor de Gente

	O gigante Piamã é uma lenda indígena apresentada na literatura na figura do gigante Venceslau, que rouba o muiraquitã de Makunaíma. Na literatura, o gigante materializa a figura do europeu ganancioso e capitalista.  
A fantasia traz o gigante Venceslau, na forma de um grande boneco articulado carregado pelos componentes.


	27: Ala 21 – A Ursa Maior

	Após muita “peleja” para resgatar o Muiraquitã das mãos do gigante, o nosso anti-herói foi se juntar ao seu pai e sua mãe no infinito. Na forma de uma estrela, Makunaíma junta-se a constelação Ursa Maior.
A fantasia é toda em tons de azuis e preto representando a infinidade do céu, onde Makunaíma foi morar. No costeiro, a fantasia traz uma ursa vazada, em forma de artesanato indígena, em referência a constelação, além de várias estrelas.


	28: Ala 22 (Velha Guarda) – Brasileiros do Extremo Norte

	Conta a lenda que Makunaíma, reconhecido como o “Herói Civilizador”, gerou todas as nações indígenas do extremo norte do Brasil. 
Nossa velha guarda representa os habitantes de Roraima, principais herdeiros do grande cacique da cosmologia Macuxi. O traje é uma exaltação a bandeira de Roraima e aos povos indígenas que o compõem.


	29: Alegoria 05 – Celebração ao Herói Civilizador do Extremo Norte

	Após contar a história de Makunaíma, encerramos o nosso desfile nesse último com uma grande celebração a Mario de Andrade e à obra “Macunaíma (O Herói Sem Nenhum Caráter)”, um dos grandes expoentes do indianismo moderno no Brasil. Nesse último setor, trazemos elementos primordiais da literatura e encerramos com uma grande festa para Makunaíma.
Nossa última alegoria é uma grande exaltação a Makunaíma. Na alegoria, as estrelas da Ursa Maior descem e trazem para o nosso desfile a figura do grande cacique, representado na grande escultura central, trazendo o seu amuleto (o muiraquitã) em mãos. Os povos indígenas formam um grande cortejo na composição da alegoria para celebrar Makunaíma e o estado de Roraima. Na frente do carro temos o contorno do território de Roraima, com a bandeira do estado fazendo parte da composição da alegoria, especialmente em destaque no centro da parte superior do carro. Foi utilizada na decoração da alegoria muita palha trançada, vime e penas para enfeitar o cortejo para Makunaíma. O bicho preguiça no pescoço da grande escultura central é uma referência a preguiça tão característica do personagem no livro de Mário de Andrade.


INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
	Opinião ao Carnaval Virtual sobre OPORTUNIDADES e MELHORIAS (OPCIONAL)

	


TRANSMISSÃO OFICIAL DOS DESFILES
	Breve Resumo, dividido em Setores, do Desfile Oficial (Máximo de 03 linhas por Setor)

	SETOR 01
	A Flor de Lótus abre o seu desfile com a narrativa da lenda indígena de Makunaíma, contando a história da paixão do sol e da lua que resultou no nascimento do grande anti-herói.

	SETOR 02
	O 2° setor trata da cosmologia Macuxi e da composição do seu universo em três planos sobrepostos. O plano terrestre, onde vivem os índios e os seres Omá Kon e Makoi, o Kapagron, plano superior e o plano subterrâneo, habitado pelos Wanabaricon.

	SETOR 03
	O 3° setor do desfile representa a grande árvore da vida, Wazaká, encontrada por Makunaíma e tudo aquilo que dela provinha: os minerais, os rios, os animais e os frutos.

	SETOR 04
	O 4° setor são os “filhos de Makunaíma”. Segundo a tradição indígena Makunaíma é o grande herói que gerou todas as nações indígenas do extremo norte. As alas são tribos de Roraima, que foram representadas com os ensinamentos de Makunaíma.

	SETOR 05
	O último setor retrata os elementos primordiais do livro de Mario de Andrade e encerra o desfile como uma grande celebração a Makunaíma, o grande herói civilizador.


	Curiosidades na Preparação do Desfile (para a Transmissão Oficial do Carnaval Virtual)

	Uma curiosidade interessante do desfile da Flor de Lótus desse ano é que toda a escola vem com pintura de rosto. Todos os componentes, incluindo destaques e composições estão pintados.

Mantendo uma tradição da escola, novamente temos um enredo bastante brasileiro, que dessa vez mistura a literatura de Mario de Andrade com a lenda de Makunaíma, sendo pela primeira vez na história da escola um enredo totalmente indígena.


	Recado da Agremiação aos Membros e Torcedores (OPCIONAL)

	A Flor de Lótus tem muito orgulho de fazer parte desse primeiro ano do Carnaval Virtual. Vamos esse ano para o nosso quinto desfile, e buscamos sempre produzir algo que agrade o público e que faça com que todos gostem de assistir ao nosso desfile. Esperamos que todos aproveitem e bom desfile!


	Carnaval Virtual – Todos Juntos nesta Folia!
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